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Prefácio

			Que grande honra e responsabilidade fazer o prefácio de uma obra de tanta relevância e tão oportuna como esta que Maria Luiza ora nos presenteia. Aceitei de pronto seu convite movida pela sensação de uma tarefa que se prenunciava bastante prazerosa.

			Vivemos um momento histórico de muitas inquietações e dúvidas sobre como conduzir a educação de nossas crianças e jovens. São tantos os desafios e igualmente tantas as soluções e os caminhos possíveis que não é de se estranhar que pais e educadores se sintam bastante inseguros sobre diversos temas relacionados ao desenvolvimento e crescimento de nossas crianças e jovens.

			Quando pensamos nos filhos não os desconectamos de suas famílias. Essa é, dentre outras, a proposta de Maria Luiza. Em tempos que pais e mães tentam entender os mais diversos comportamentos dos filhos, em diferentes etapas do Ciclo Vital, a autora traz reflexões preciosas sobre como a dinâmica familiar influencia e co-constroi o desenvolvimento dos mais novos. Em muitos momentos o livro nos convida a rever nosso conceito de família e entende-lo como um lugar seguro para estar.

			Maria Luiza privilegia sobremaneira os vínculos familiares entendendo que a cada etapa da vida a família precisa mudar, adaptar-se, reciclar-se. Isto porque, alguns grupos familiares insistem em permanecer do mesmo jeito como se construíram em sua origem e muitas vezes isto passa a ser um dos grandes motivos de desconforto que os filhos possam experimentar.

			“Educação de filhos: problema ou solução?” é um livro de uma simplicidade aparente, mas que carrega em si um rigor epistemológico que desafia saberes estabelecidos. O olhar cuidadoso e detalhado para os diferentes tipos de Família fornece o cenário ideal para que se possa exercitar uma perspectiva que não busca vítimas ou culpados, erros ou acertos, mas que valoriza habilidades e conhecimentos anteriormente construídos. Amparada pela visão sistêmica e inserida nos paradigmas da pós-modernidade a autora nos traz mais desafios que respostas prontas. Mais questões que soluções. E aí reside seu grande mérito.

			Além de contemplar o grupo familiar, a autora também traz aspectos do desenvolvimento infantil ligados às questões relacionais. Nos ajuda a pensar que para que uma reunião de pessoas se torne uma família é preciso que cada um assuma seu lugar no quadro geracional. Isso significa que cada um se comporte de forma responsável segundo sua idade. Os pequenos precisam ser reconhecidos e acolhidos assim como os adolescentes precisam aprender a assumir aos poucos a responsabilidade pela sua própria vida.

			A relevância desta obra deve-se ainda ao fato de que ela é útil e disparadora de importantes reflexões, não só para pais, mas também para profissionais como professores, psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas familiares, assistentes sociais, entre outros, interessados em conhecer mais de perto o funcionamento familiar e sua relação com a educação e com a clínica que inclui os filhos/alunos/pacientes.

			Abrangendo aspectos amplos da constituição familiar e dos diferentes tipos de dinâmicas nelas presentes, observa-se que o texto é um conjunto harmonioso de reflexões que nos mostra que o todo é bem mais amplo que a soma das partes.

			Quero finalizar lembrando o brilhante percurso profissional da autora, que neste momento coroa seu caminho com a entrega deste livro para o grande público. Reconhecidamente uma Educadora experiente e Terapeuta Familiar conceituada, com mais de 30 anos de experiência nessas áreas, este livro pode ser visto como uma síntese do seu trabalho prático e que desde seu título provoca e sugere mudanças em nossas crenças educacionais.

			Portanto, caro leitor, fica aqui a promessa de uma de leitura agradável e instigante que te convidará a pensar: a Educação de filhos é um problema ou uma solução?

			Profa. Dra. Elizabeth Polity
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Introdução

			“Educai as crianças e não será preciso castigar os homens”.
Pitágoras

			A elaboração dessa obra se deve ao fato de nossa longa experiência com terapia e orientação familiar, na área de educação de filhos, abordando os mais diversos tipos de problemas e dificuldades.

			Os resultados apresentados pelas famílias outorgaram-me a competência do modelo adotado no trabalho, tendo como base o pensamento sistêmico e fortaleceram a ideia de tornar mais abrangente o conhecimento desses ensinamentos e orientações.

			Eu tenho me surpreendido muito com as revelações das famílias no que se referem às mudanças ocorridas na relação pais e filhos e nas soluções de problemas emocionais e principalmente relacionais, fator de grande gratificação e consagração da efetividade do trabalho.

			O intuito principal deste livro é atingir um número muito maior de pessoas que possam se beneficiar com essa leitura, entender mais o comportamento infantil e conhecer o funcionamento de uma família, bem como adquirir uma abordagem sistêmica na orientação familiar.

			Pretendemos atingir não só os profissionais, mas principalmente os pais e avós, que se ocupam com a criação e a educação de filhos e netos.

			Nós vivemos uma época em que os valores inverteram. Os pais temem os filhos e estes é que castigam os pais. A obra “Liberdade sem medo”, introduzida no início dos anos 1970, de A.L. Neill, veio revolucionar a maneira tradicional e opressiva de criação de filhos, criando algumas dificuldades para aqueles que não conseguiam contrabalançar os prós e os contras, que muitas vezes adotavam totalmente ou o negavam. 

			Podemos considerar que esta obra não será apenas uma aquisição de informações nessa área, mas também um instrumento terapêutico pelo fato de despertar ao leitor uma reflexão na maneira de agir, levando-o a tomar atitudes de mudanças.

			Este livro foi estruturado em 9 capítulos, a seguir um resumo de cada um para a melhor conveniência do leitor.

			Capítulo I - Conceitos iniciais: discorre sobre a educação de filhos de forma mais abrangente, relatando a grande dificuldade dos pais em lidar com certas situações, pois ao mesmo tempo que é problema, também é solução. Mostra ainda que o desenvolvimento infantil não mudou com os tempos modernos, o que mudou foi a concepção da educação e a insegurança dos pais diante da mudança da sociedade e dos valores humanos. A visão sistêmica na educação de filhos veio trazer uma grande contribuição no entendimento das relações entre pais e filhos, tornando esse processo educativo mais produtivo e efetivo. 

			Capítulo II - Estrutura familiar: oferece uma compreensão mais lógica e completa da estrutura familiar nas diversas fases do desenvolvimento dos filhos, ressaltando que a estrutura não deve ser sempre a mesma para filhos de diferentes idades. A família que tem um filho de seis meses, um de cinco anos e outro adolescente, terá que se relacionar com eles, com os três tipos de estrutura. Para o bebê, uma estrutura mais permissiva, para o de cinco anos, uma estrutura mais rígida, e para o adolescente, uma estrutura flexível e funcional. Se puderem conceber e adotar esse comportamento, poderão ter um resultado muito gratificante na educação dos filhos e evitarão problemas e dificuldades no decorrer do desenvolvimento do ciclo vital familiar.

			Capítulo III - Limite: procuramos dar uma noção clara do limite, de suas funções, a maneira de se colocar o limite, bem como os tipos de limites conforme a idade dos filhos. Este capítulo aborda um dos temas mais complicados para os pais dos tempos atuais, pois antigamente os pais conservavam a autoridade e tinham poder sobre os filhos. Aqui vai uma ressalva, os pais antigos tinham autoridade e eram autoritários, hoje não concordamos com essa atitude, pois autoritarismo é coisa do passado, é possível ter autoridade sem ser autoritário. Relevamos a importância do diálogo na imposição e na liberação do limite, pois só assim o limite cumprirá o seu objetivo.

			Capítulo IV - Valores: trata de sensibilizar os pais e os educadores para resgatar os valores éticos e morais que a sociedade moderna tem depreciado, pois os valores adotados pela família é que vão motivá-la a impor os limites. Esclarecemos que existem duas categorias de valores: os que devem ser conservados, que se referem ao respeito, à dignidade, à honestidade, entre outros, e os que podem ser mudados, que se referem à maneira como se cumpre os valores. Antigamente, pedir bênção e beijar a mão dos pais era uma atitude de respeito, hoje isso não é mais usual e nem necessário. Mostramos claramente que a delinquência juvenil é fruto da falta de limites e da falta de valores e como lidar com essa situação.

			Capítulo V - Desenvolvimento da adolescência: visa esclarecer o comportamento do adolescente, para que os pais e os educadores possam ter uma maior compreensão das suas necessidades e dificuldades, a fim de poderem evitar problemas mais sérios, como o vício e suas consequências, problemas sexuais, entre outros. Ressaltamos também as dificuldades que os pais estão atravessando nessa fase da vida: a idade do lobo e da loba, geralmente em torno dos 40 anos, conflitando muitas vezes com as mesmas dificuldades dos filhos, fator que contribui para o aumento do conflito.

			Capítulo VI - Especificações familiares especiais: aborda os vários tipos de constituição familiar, muito comuns na era atual, e que as diferenças precisam ser compreendidas pela sociedade. Mostra que não existe família ideal, pois a ideal é aquela que consegue ser funcional dentro da diversidade de sua natureza. O preconceito, além de inconstitucional, deve ser combatido, pois a família é a primeira instituição que a criança é inserida, é importante que a sociedade consiga aceitá-la, validando os diversos tipos de famílias. 

			Capítulo VII - Principais dificuldades do desenvolvimento infantil: mostra uma gama das dificuldades mais importantes e comuns enfrentadas pelos pais e educadores em nossa experiência ao longo desses anos. Esclarecemos, neste capítulo, como lidar com as dificuldades, oferecendo exemplos de atitudes que podem funcionar para o tratamento e a resolução do problema. Pretendemos também eliminar o estigma que muitas crianças recebem ao apresentar certos sintomas, os quais não constituem uma doença, e sim apenas uma dificuldade. Mostramos que o modelo sistêmico adotado nessas situações tem sido muito adequado, oferecendo uma grande contribuição nas relações familiares, pois à medida que a família muda a maneira de tratar os filhos, o problema deixa de existir.

			Capítulo VIII - Comunicação: este capítulo ilustra situações da comunicação infantil, como é importante que os adultos entendam a linguagem da criança, e inúmeros casos de confusões por falta dessa compreensão. Baseado na obra de Chapman e Campbell, As Cinco Linguagens do Amor das Crianças, apresentamos a necessidade de adquirir certas atitudes positivas para reforçar atitudes de amor e compreensão dos pais através da comunicação com os filhos.

			Capítulo IX - Considerações Finais: trata de esclarecer as intenções do autor, reforçando alguns conceitos e quebrando preconceitos. Trata ainda de desmitificar o medo que os pais têm quanto à educação dos filhos, aliviando-os desse fardo, passando a ser uma atitude mais prazerosa. O êxito dessa obra só será alcançado se for possível ajudar os pais e os educadores na arte de educar, podendo refletir e promover mudanças de visão e de comportamento.

		


		
			
Capítulo I. 
Conceitos iniciais


			
1. Educação de filhos: problema ou solução?

			A educação de filhos não deve ser encarada como uma ciência ou um método que possui regras e leis, mas como algo da natureza humana que segue os instintos e o bom senso. 

			A educação de filhos é uma arte que exige continência, paciência, cumplicidade do casal e disponibilidade afetiva. Ela não está restrita só à mãe, mas também ao pai, que deve sair daquele antigo papel de apenas provedor e compartilhar essa tarefa. É comum ainda ouvir o pai, que diz: “o problema da educação dos filhos é com a minha mulher, eu me preocupo com o sustento da família”. Outro problema, que consideramos sério, é o respeito entre os cônjuges, que se um cônjuge não respeita o outro, como pode o filho respeitá-lo? A educação não é uma tarefa tão fácil e as atitudes tomadas pelos pais não podem ser consideradas erros, porque acreditamos que nenhum pai ou nenhuma mãe quer errar. Estamos sempre vendo pais dizerem: “onde foi que eu errei?”. Essa tarefa se torna mais complicada, porque ela envolve a outra pessoa - filho, que, por sua vez, possui sua personalidade, e um filho é diferente do outro. Muitas vezes os pais dizem: “eu eduquei todos da mesma forma e os resultados foram muito diferentes”. Aí se encontra o primeiro equívoco, pois cada filho necessita de um tratamento diferente, graças à idiossincrasia1 de cada um. 

			O nosso ilustre pedagogo Paulo Freire dizia que: 

			“Quando se trata de educar não existem fórmulas ou receitas prontas, assim como não se encontra, em lugar algum, soluções milagrosas para toda essa problemática. Como já foi dito, educar não é uma tarefa fácil; ao contrário, é uma tarefa extremamente complexa. E talvez o que esteja tornando toda essa situação ainda mais difícil seja o fato de a sociedade moderna estar vivendo um momento de mudanças extremamente significativas. A mim me dá pena e preocupação quando convivo com famílias que experimentam a “tirania da liberdade” em que as crianças podem tudo: gritam, riscam as paredes, ameaçam as visitas em face da autoridade complacente dos pais que se pensam ainda campeões da liberdade” (FREIRE, 2000, p. 29).

			Um dos maiores problemas que os casais enfrentam no matrimônio atualmente é com relação à educação dos filhos, pois a educação exige tempo, presença e dedicação, complicando ainda mais para a mãe que trabalha fora e sentindo-se culpada acaba sendo mais permissiva e sem qualidade afetiva.

			O segredo da educação é: ter autoridade sem repressão. Permitir o que é possível conforme a idade e as necessidades da criança e proibir o que está fora desse limite. Dessa forma os pais estarão mais felizes, menos estressados e com maior tempo para si. Só pode proibir quando se pode permitir.

			Os pais não devem entrar em pânico pelo bem-estar dos filhos, basta lembrar de uma bela frase: “pais bons, filhos maus, e pais maus, filhos bons”. A superproteção é uma das causas mais importantes para o caminho da delinquência. Os pais que ficam à mercê dos filhos e sentem culpa não podem zelar pela qualidade da educação de seus filhos.

			Ao mesmo tempo que é problema é solução. As famílias se dizem perdidas sem saber como agir para educar sem sofrimento, pois a solução ideal para essa questão ainda não se encontrou e hoje está mais nas mãos das mães, que precisam ser biônicas, para que mesmo cansadas, tenham que largar tudo e dar atenção quase exclusiva para o filho que anseia pelo seu afeto.

			A criança pequena possui a capacidade de aprendizagem semelhante ao dos animais domesticáveis, então deverá ser educada à semelhança dos animais. A criança nasce com instintos maus, é a educação que vai lapidá-la ao longo da vida. Até um animal selvagem torna-se dócil, conforme a maneira em que foi criado, como é então que não se consegue educar uma criança?

			Paulo Freire dizia que se deve educar para transformar, para crescer, porque a criança não é uma tábula rasa.

			A forma mais produtiva na educação dos filhos é o exemplo dos pais, vale mais uma atitude positiva do que mil palavras. A mãe que mente quando não quer atender o telefone, por exemplo, está ensinando o filho a mentir, os pais que não se respeitam, ou se agridem, estão passando esse modelo para as próximas gerações.

			Essa tarefa tem sido muito estressante e exaustiva para pais e filhos. Pais felizes têm filhos felizes. O ato de educar filhos deve ser prazeroso e contínuo e não estar determinado para apenas alguns horários, ele não tem hora marcada, portanto, é necessário ter a disponibilidade física e emocional para compreender, ensinar, brincar e amar.

			
2. Desenvolvimento infantil

			A criança reage, quase que exclusivamente às sensações originadas no interior de seu corpo, lembrando com bastante nitidez as sensações da vida intrauterina. O meio usado para a sua percepção é a cavidade oral, estão representados nela todos os sentidos: tato, gosto, temperatura, cheiro, dor e afeto. Ela conhece não o rosto da mãe, mas os seios, que lhe permitem através da amamentação perceber a mãe, a qual irá exercer uma grande influência no desenvolvimento da criança. 

			O vínculo do bebê com sua mãe nos primeiros anos de vida é considerado, na abordagem psicanalítica, como sendo a relação fundamental para o desenvolvimento e a construção das estruturas afetivas da criança.

			Aqui não cabe um aprofundamento da teoria psicanalítica, porque esse não é o foco deste livro, mas em alguns momentos poderemos fazer algumas colocações até superficiais, para que se possa entender melhor a relação entre pais e filhos.

			O primeiro contato do bebê com o objeto/mãe se dá pela amamentação, quando a criança assimila os aspectos positivos e negativos do mundo externo. Sensações de gratificação são construídas quando o bebê recebe alimento e afeto, sendo fundamental um contato carinhoso mãe - criança. 

			O desenvolvimento social e emocional da criança tem muito a ver com a relação do casal. Quando existe respeito e amor entre os cônjuges, percebe-se que os filhos são mais felizes e não têm motivos para manifestarem transtornos de comportamentos, conflitos e outras dificuldades que serão tratadas no Capítulo VII.

			Por essa razão, os pais, antes de pensarem em ter filhos, precisam antes de elaborar a sua conjugabilidade, passar pela maturidade da formação do casal para depois criar o subsistema filial.

			O desenvolvimento da família tem uma direção cefalocaudal (da cabeça - pais aos pés - filhos), isso significa que antes de se pensar no desenvolvimento do filho, o casal tem que estar desenvolvido como casal. Quando o filho nasce antes do crescimento do casal, o seu desenvolvimento poderá estar bastante comprometido, e a relação entre pais e filhos poderá se confundir com uma relação de fraternidade e não de parentabilidade 2.

			O casal é que delineia a estrutura e o funcionamento do sistema familiar e a partir daí é que os filhos estarão inseridos. Na minha concepção, a educação dos filhos começa antes dos pais se tornarem um casal. Ser casal significa que os cônjuges formam um sistema de dois, com uma nova identidade, que pode ser diferente de suas famílias de origem, e criar complementariedade, para obterem uma coesão nas atitudes da nova família e principalmente na vinda e na criação dos filhos que virão.

			
3. Principais mudanças ocorridas na educação de filhos nos 20 últimos anos

			No mundo ocidental, a educação de filhos tem sido um problema a partir da década de 1950, devido às mudanças pelas quais vem passando a sociedade, e acreditamos que a saída da mulher para o mercado de trabalho seja uma das principais causas dessas dificuldades.

			Antigamente as mães tinham mais disponibilidade e maior dedicação à casa, ao marido e aos filhos, e essa era praticamente a função da mulher. Mesmo aquela que exercia algum trabalho remunerado em casa ou fora, estava sempre junto dos filhos. Para educar, é necessário ter tempo e presença, pois é uma atividade que não marca hora, ela é exercida o todo o tempo, nos momentos em que se percebe o erro da criança, como xingamentos, agressões, falta de hábitos de higiene, desrespeito às pessoas em geral, entre muitos outros exemplos. Se a mãe não presencia essas situações, ela não pode corrigir, e quando ela vai perceber, as atitudes já se tornaram habituais, sendo mais difíceis de serem corrigidas.

			As crianças que frequentam instituições educacionais aprendem com o grupo, e atitudes inadequadas exercidas repetidamente se tornam um padrão mais difícil de ser mudado. A monitora da instituição não tem a função de corrigir e, portanto, os modelos vão se perpetuando.

			A saída da mulher para fora do lar promoveu a necessidade da criação das creches ou escolinhas para crianças desde a mais tenra idade, ou seja, a partir dos 3 ou 6 meses. 

			Por sua vez, a criança que precisa ir para uma instituição, seja creche ou escola, sofre um grande prejuízo emocional, porque não possui a maturidade necessária para a vida fora de seu habitat. Os educadores sabem muito bem que a idade ideal para a saída do lar é aos seis ou sete anos, como era antigamente, apesar de sabermos que hoje isso é extremamente impossível, até mesmo pelo próprio sistema de ensino que começa aos quatro anos.

			Uma das consequências mais sérias nessa situação é o sentimento de abandono que a criança sente ao ser deixada na instituição (geralmente pela mãe), porque ela ainda não tem noção de tempo, pois um dia pode dar a impressão de ser uma eternidade, razão pela qual é comum a criança sempre confirmar com a mãe se ela vem buscá-la. Essa insegurança pode gerar na criança uma revolta contra a mãe, agredindo-a para chamar a sua atenção porque ela também não entende que a mãe precisa se afastar dela durante o dia. A mãe, não sabendo como lidar, vê ameaçado o seu poder de educadora, tenta colocar limites e, muitas vezes, não entendendo o emocional da criança, se desespera perante a situação.

			O ambiente das creches e escolinhas, por melhor equipadas que estejam, afetam o comportamento e o desenvolvimento saudável da criança, que pode se estressar com a rotina da instituição. Elas ainda não conseguem seguir as regras rígidas, como horários de entrada, da alimentação, do sono, do banho; elas se cansam das mesmas brincadeiras e dos mesmos amiguinhos, rotina essa que massacra a criatividade e a espontaneidade da criança. As monitoras, por sua vez, verdadeiras heroínas, para conseguir a disciplina, precisam agir com muita energia e levantar a voz para obter o respeito e a ordem. No final do dia, a criança está estressada, irritada e aborrecida, necessitando dos afagos da mãe para que ela possa se tranquilizar e se desestressar. Por outro lado, a mãe que trabalhou o dia todo e também se sente cansada e estressada por cumprir uma terceira jornada, que é o trabalho de casa, não tem condições físicas nem emocionais para se dedicar aos filhos.
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